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Suplemento Cultural
QUEM FOI RUBENS CORRÊA? POESIAs

Helicóptero

Fonte de luz

ADÁGIOS

Henrique de Medeiros

 Adair José de Aguiar

José Pedro Frazão 

Apresentou-se em 
Campo Grande com 
as peças: O Beijo da 
Mulher Aranha (1982) 
e Colombo (1993); 
Em 1980, com Ivan de 
Albuquerque, ministrou 
um curso de “Direção e 
Interpretação Cênica” 
em convênio com o 
Departamento de 
Cultura de Mato  
Grosso do Sul”

FUNDAÇÃO DO JORNAL 
CORREIO DO ESTADO

MEMÓRIA DE UM INTERNATO

como um helicóptero
parado no ar
observo a paisagem
que se transforma em palco
personagens e cenários
ganham roteiros
dos primórdios da memória
às correntezas dos rios
no relógio do fluir
doce ou salgado bolo de engolir
diálogos atos fatos
restauram adulteram
regeneram degeneram
centrifugam
nas sensações
desperpétuas ou perenes
mergulho no verde molhado
voo para o infinito azul
solo recebe meus dedos
pedra acolhe meu encosto
ar admite meus pulmões
injeto em mim possibilidades
do libertar
do que ficou
do observar
linhas letras palavras
frases parágrafos interatuar
edificações vizinhanças quarteirões
bairros povoados metrópoles
regiões territórios nações
continentes totalmundos
planetas uni versos
celestes celestiais
mentes vazias ou cheias
transfazeres da imaginação
agitam meu cérebro
na rapidez das hélices
de um helicóptero
plácido no ar
observando  
direções panoramas
transmutações

Feliz, o Sol adentra tua janela

E beija a tua pele suave e linda,

Que u’a brisa matinal sopra ainda

Pra te acordar sorrindo, meiga e bela.

E abrasador meus olhos, em rastejo,

Galgam vitrais diáfanos, gentis...

Tal qual o astro-rei em tons febris,

Pra te tocar e defraudar um beijo.

E nesse instante imóvel o pensamento

Transpassa a silhueta do lençol,

Pra se aquecer no teu corpo sedento...

Como se fosse um raio moribundo,

Abandonado pela luz do sol,

Buscando em ti o amor, que é luz do mundo.

Sem fracassos, o sucesso
Não tem muito encantamento,
Nem tanto merecimento,
Como deveria ter.
Foi sem luta e sem vitória,
Motivo simples de glória,
Só teve que acontecer.

Pé que não anda é inerte,
É pé que não dá topada,
Nunca palmilhou estrada,
Porque tem medo de andar.
Foi melhor ficar parado
Que arriscar-se a caminhar.

Esta máxima tão bela
É de tanta duração:
Mais vale acender a vela,
Que chorar a escuridão.

Oração sempre resolve,
Diz um padre no sermão.
Olhe sempre para o alto,
Mas ponha o joelho no chão.

Paulo Corrêa de Oliveira

Vinte anos após sua morte, como for-
ma de reativar a memória deste gran-
de ator sul-mato-grossense e expoente 
cultural brasileiro, divulgamos este 
breve registro:

Mãe: Presciliana Ribeiro Alves Corrêa 
(Dona Mocinha)

Pai: Estevão Alves Corrêa Filho.
Avô: Estevão Alves Corrêa (Coronel 

Chá).  Um dos fundadores de 
Aquidauana – MS.

Rubens nasceu em Aquidauana, Mato 
Grosso do Sul, em 23 de janeiro de 1931. 
Estudou em Aquidauana, no Grupo 
Escolar Antônio Corrêa (1938 a 1942). 
A partir de 1942, no Rio de Janeiro, no 
Colégio São José, dos Irmãos Maristas.

Estudou piano com o maestro 
Ricardo Gail.

Fez o curso clássico (Filosofia, 
Línguas, Literatura) no Colégio Andrews 
e resolveu ser pianista profissional.

Durante a pausa obrigatória do servi-
ço militar (Dragões da Independência, 
depois Ministério da Guerra) des-
cobriu que seu caminho estava liga-
do ao Teatro Brasileiro. Estudou na 
Fundação Brasileira de Teatro (Dulcina 
de Moraes). Fez interpretação e dicção 
com Martinho Severo; voz com Clarisse 
Stukart, Lília Nunes, Fernanda Gianetti; 
direção teatral com Rodolfo Celi, 
Ziembinsky e Giani Ratto.

Durante quatro anos fez parte do 
grupo “Tablado”, de Maria Claro 
Machado, (1955 a 1959). Lá represen-
tou seus primeiros papéis: Tio Vânia 
(A.Chekhov) (1955). O Tempo e os  
Conways (Priestley) (1958).

Em 1959 funda, com o cuiabano 
Ivan de Albuquerque, uma compa-
nhia com o nome de Teatro do Rio. 

RUBENS CORRÊA – ATOR AQUIDAUANENSE QUE SE TORNOU UM DOS MAIORES 
ASTROS DAS ARTES CÊNICAS DO PAÍS

Alugam um teatro, na rua do Catete, 
e apresentam lá seus espetáculos 
(1959 a 1967). Principais peças dessa 
época: A Ratoeira (Agatha Christie) – 
1959; O Prodígio do Mundo Ocidental 
(J.M.Synge) – 1961; Espectro (Ybsen) – 
1962; A Escada (Dias Gomes) – 1962; A 
Invasão (Jorge Andrade) – 1963; Diário 
de um Louco (Gogol) – 1964.

A partir de 1968 o grupo começa a 
trabalhar na sua sede própria, o famo-
so Teatro Ipanema. Principais peças: 
O Jardim das Cerejeiras (A.Chekhov) – 
1968; O Assalto (José Vicente) – 1969; O 
Arquiteto e o Imperador da Assíria (José 
Vicente) – 1970; Hoje é Dia de Rock 
(José Vicente) – 1971; A China é Azul 
(José Wilker) – 1972; O Beijo da Mulher 
Aranha (Manoel Puig) – 1982; Artaud! 
(Artaud) – 1986.

Últimos espetáculos: Colombo 
(Michel de Ghelderode) – 1992; 
O Futuro Dura Muito Tempo 

( L o u i s  A l t h u s s e r )  –  1 9 9 3 .
Principais filmes: Bonitinha mas 

Ordinária, Álbum de Família e Perdoe-
me por me Traíres (todos com direção 
de Braz Chediak); Deu no New-York 
Times (direção de Henfil). Caramujo-
flor (curta: direção de Joel Pizzini).

Principais novelas: Partido Alto 
(TV Globo) – 1989; Kananga do Japão 
(TV Manchete) – 1986; Pantanal (TV 
Manchete) – 1990; Amazônia (TV 
Manchete) -1992

Principais prêmios recebidos: 
Molière – MELHOR ATOR – 1963; Padre 
Ventura (Associação de Críticos) – 
MELHOR ATOR- 1963; Governador do 
Estado de São Paulo – MELHOR ATOR 
– 1967; Molière – MELHOR ATOR – 
1969; Golfinho de Ouro – MELHOR 
ATOR – 1969; Estácio de Sá – MELHOR 
ATOR – 1969; APCT – MELHOR ATOR 
–1970; Molière – MELHOR DIRETOR 
– 1972; Molière – MELHOR ATOR – 

Wilson Barbosa Martins

Corria o mês de junho e o frio era cortante, sobretudo à noite.
O volume do meu trabalho era crescente, necessitava de alguém 

que me ajudasse a dar conta do recado. Por isso pedi ao Hélio Maia, 
que auxiliava o Ulisses Serra no seu cartório, para me socorrer. Foi 
quando me apareceu o Plínio Rocha. Achei engraçado o Plínio. Era, 
como o Hélio, estudante no Oswaldo Cruz e acabara de ser suspenso 
pelo Fragelli. Vendo-o assistir às aulas do lado de fora da classe, inda-
guei-lhe porque assim procedia e ele me respondeu que anotava as 
lições da professora para não se prejudicar. Falei com o Fragelli, que 
relevou a punição. Mais tarde, o próprio Plínio disse-me o motivo da 
suspensão: indignara-se com o colega que assoprara erroneamente a 
resposta que lhe pedia a professora, tornando-se alvo da zombaria de 
toda a turma. Em consequência, deu-lhe um tapa. Plínio Rocha con-
cluiu o ginásio e o curso de contador e formou-se em Direito no Rio 
de Janeiro, para onde se mudou com a família. Na volta, prosseguiu 
comigo. Nossa amizade atravessou o tempo.

Em sociedade com o colega e amigo José Fragelli, compramos os cur-
sos letivos do Colégio Oswaldo Cruz, então pertencentes ao professor 
Enzo Ciantelli e sua mulher dona Hilda Ciantelli. A operação foi a pra-
zo e não desembolsamos senão o valor das estampilhas, que à época 
eram postas nas promissórias. O curso ginasial ficou sob a direção do 
Fragelli e o comercial, a meu cargo. O secretário do colégio era o pro-
fessor Agostinho Bacha, também encarregado da sua parte financeira. 
Durante três anos, levamos adiante o Oswaldo Cruz. Era nossa intenção 
construir prédio moderno, nesse propósito levantamos empréstimo e fi-
zemos projetos. Chegamos a adquirir de Ivan Medeiros terreno para a 
obra, na Rua 26 de Agosto e, mais tarde, o repassamos em parte à Mace. 
Não obtivemos financiamento bancário para a obra. É verdade que esse 
grupo de professores veio em hora melhor que a nossa, mas se revelou 
mais apto para realizar o grandioso empreendimento que não pudemos 
construir. Os herdeiros de Pedro Chaves dos Santos e de sua mulher 
Joana Mendes do Santos, ele antigo servidor da Prefeitura Municipal de 
Campo Grande e depois por mim promovido à chefia do serviço de ma-
terial, provaram o valor do lar de onde procedem.

Outra iniciativa empresarial que levaria a termo com o amigo Fragelli 
no início dos anos 1950 foi a fundação do jornal Correio do Estado, que 
é hoje o maior diário impresso de Mato Grosso do Sul. Naquela época 
nossos companheiros de política enfrentavam dificuldades com ma-
térias veiculadas no jornal O Matogrossense, que não nos dava espa-
ço nem trégua. Foi então que decidimos criar um diário próprio, que 
desse voz às nossas causas, e que no começo foi apoiado financeira-
mente por um grupo de pessoas encabeçadas por Vespasiano Martins, 
Laudelino Barcelos e Laucídio Coelho. Na verdade quem assumiu 
mesmo a direção do jornal foi o José Fragelli. Eu ajudava na adminis-
tração e também escrevia, em alguns períodos diariamente. Mas nos-
sa vocação para a política e a advocacia era maior que para o jornalis-
mo, e depois de algum tempo o jornal passou às mãos de José Barbosa 
Rodrigues, que inicialmente havia sido contratado como redator.

1982; Mambembe – MELHOR 
ATOR – 1982.

Apresentou-se em Campo 
Grande com as peças: O Beijo da 
Mulher Aranha (1982) e Colombo 
(1993); Em 1980, com Ivan de 
Albuquerque, ministrou um cur-
so de “Direção e Interpretação 
Cênica” em convênio com o 
Departamento de Cultura de 
Mato Grosso do Sul.

Apresentou-se em Aquidauana 
com os espetáculos: Diário de 
Um Louco (28/11/1972), fechan-
do a carreira desta peça; Artaud! 
(04/08/1986), numa estreia na-
cional; Aquidauana (16/08/1992), 
texto de sua autoria homenage-
ando o centenário da cidade, com 
suas reminiscências de infância, 
causando verdadeiro estupor 
emocional na plateia.

Rubens Corrêa faleceu no Rio 
de Janeiro, em 22/01/1996, véspe-
ra do seu 65º aniversário.

Maria da Glória Sá Rosa
 

Eu tinha apenas oito anos, quando meus pais 
decidiram colocar-me num internato. Até 
hoje não descortino as verdadeiras razões, 
por que minhas duas outras irmãs seguiram 
com eles para São Bernardo das Russas (CE), 
onde iriam morar, e seriam matriculadas no 
curso primário, enquanto eu, que, apesar de 
travessa, não era nenhuma menina proble-
ma, apenas uma garota “danada” para os 
padrões da época, que hoje seria considerada 
“hiperativa”, precisei ser arrancada em plena 
época de férias da convivência familiar.

Numa manhã de junho, de muito sol, dei-
xaram-me aos cuidados das irmãs salesianas 
no Colégio Juvenal de Carvalho, em Fortaleza.

No edifício vazio, uma atmosfera de so-
lidão tomou conta de mim, as lágrimas ro-
laram, apesar do carinho da Irmã Diretora 
Luizinha Denegri que, desejosa de conso-
lar-me, pegou-me pela mão e levou-me ao 
quintal para me distrair com as aves e outros 
animais domésticos. Carinhosa, achou que 
meu nome era muito grande para uma me-
nininha de apenas oito anos e batizou-me 
com o diminutivo Glorinha. 

Sem conhecer ninguém, vi-me à beira do 
pânico, olhar desesperado, pelos pátios e 
corredores saudosos do ruído de crianças, 
que naquele momento desfrutavam o calor 
do lar, enquanto eu me via perdida no túnel 
do abandono.

Meus pais eram as grandes personagens 
de minha vida. Separar-me deles foi doído 
demais. Acho que nunca se deram conta do 
quanto a decisão me afetou. È mais um des-
ses mistérios que me atormentam nas noites 
de insônia.

Os internatos eram as soluções de anti-
gamente para as famílias livrarem-se dos fi-
lhos que perturbavam o ambiente familiar. 
Dirigidos por religiosos, nos quais os pais 
depositavam inteira confiança, funcionavam 
como supostas ilhas de paz no universo de 
preocupações concernentes à educação.

Lembro-me que se tratava de uma casa sa-
lesiana pobre, sem os confortos da água cor-
rente, de modo que todas as manhãs recebía-
mos uma bacia e um jarro de ágata com água 
fria para nossas abluções. A primeira refeição 
constava apenas de café com leite e pão sem 
manteiga. Algumas alunas tinham suas lati-

nhas desse produto, que não repartiam com 
ninguém. Outras tinham reservas de bolos e 
doces vindos da casa paterna. Criança, desco-
bri o egoísmo e mais tarde a solidariedade.

Tudo era simples, austero naquele am-
biente de mulheres dedicadas a formar 
crianças e adolescentes, na substituição do 
carinho dos pais e irmãos ausentes.

E foi a dedicação dessas freiras que me 
ajudou a aceitar a vida do internato, onde 
muito criança aprendi a me virar sozinha, 
a não depender dos outros nas obrigações 
da vida em comum: levantar cedinho para 
ir à missa, estudar ao lado de companheiras 
nem sempre quietas, calar-me nas horas do 
silêncio obrigatório, deitar-me no horário 
determinado pelo regulamento. Tentar dor-
mir, mesmo sem sono, e sem perturbar as 
colegas do dormitório, fazia parte da rotina 
de todos os dias.

Aprendi depressa a. ser cuidadosa com 
as palavras, a evitar os maus pensamentos 
e assuntos considerados pecaminosos. A 
levantar-me às cinco da manhã para os de-
veres da missa e da comunhão. O interes-
sante é que gostei do internato, porque ali 
aprendi a estudar, a valorizar a leitura pelas 
mãos de irmã Alzira de Castro, uma mineira 
que descobriu e incentivou meu gosto pela 
escrita. Ainda hoje, lembro-me dos concur-
sos de composições que ela organizava com 
as alunas do segundo ano primário, do qual 
eu fazia parte, em que as melhores eram 
ilustradas e transcritas num álbum. No labi-
rinto das recordações, revejo a que fiz sobre 
o mar, valorizada por um lindo cromo.

Estudar era um jeito de preencher o tem-
po. As aulas, os jogos, as conversas eram 
exercícios de substituição da figura dos pais.

Não me lembro de visitas, apenas das 
cartas que minha mãe gostava de escrever e 
também não esqueço os biscoitinhos e do-
ces de leite com que amenizava a distância.

O tempo reinventa as lembranças. Muitos 
sóis e luas brilharam e se apagaram, como 
desapareceram na névoa da saudade as per-
sonagens daquele tempo que continuam vi-
vendo no meu campo do imaginário.

Nesse internato sem conforto, aprendi as 
primeiras lições de independência, de acei-
tação de mim mesma, de minhas limita-
ções, apesar do encontro com tantas coisas 
que nunca cheguei a explicar.
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